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^ ORDEM DO DIA
Rio de Janeiro, 13 de Novembro de 1886.

O Rataplam assigna-se em to-
dos oslugaresonde estão expostos
os «eus prospectos, e principal-
mente no seu escriptorio á rua
do Ouvidor n. 101 sobrado, aber-
to todos os dias das 9 horas da
manhã ás 5 da tarde.

Wimiamente penho-
rado pelas amabili-
dades que lhe dis-
pensaram, o BATA-
PLAM rufa eom toda
a energia das suas

í/ baquetas, os protes-
tos do seu veconhe-
cimento para com.
todos os collegas que
se dignaram notici-
ar emphraseslison-
geiras o seu appare-
cimento.

Amor com amor se paga
Este proloquio vai com vista

aos collegas aos quaes enviamos
o nosso semanário.

'JÉJ\

Para os pouparmos á importu-
nação de um cobrador, rogamos
aos cavalheiros, que se digna-
ram, assignar este Semanário, o
especial obséquio de mandarem
satisfazer no nosso escriptorio a
importância de suas assigna-
turas.

Dr. Valentm Magalhães. — Um presentede Tinte tontos, mal abrimos a porta do esta-belecimento, que bello aisgurio 1 E ainda emcima com um collar de adjectivos que üos en-ohe de vaidade ! 0 nosso bibliographo qnecumpra o seu dever o mais breve possível, re-
gtetràüdo a entrada d'esses contos para anossa thesouraria.

Palestra Littwaria de. Todos i
Muito grato pelo amável convite para a sessão
solemne commemorativa do 2o anniversario
de sua installaçâo.

+

Real Club Gymmstico Portuguez. — Obri-
gado. Com o maior prazer accedemos ao seu
pedido, e, portanto, conte com a nossa visita
semanal.

Folies Brêsiliennes. —Recebemos e agrade-
cemos o seu convite. Lá nos terá.

Honra, hoje, o nosso Pantheon
uma das mais sympathicas repre-
sentantes do high-life fluminense,
cujo retrato ó pi-imorosamente de-
senhado por Deeio Villares.

Unindo os dotes de uma verda-
deira fidalga aos generosos senti-
mentos, com que, tão prodigamente,
a natureza dotou o seu bello coração
de senhora, o seu nome está escul-
pido, em caracteres resistentes como
o bronze e brilhantes, como a luz dos
astros, na fachada de um edifício
aberto ás criancinhas sem lar.

Ainda ha pouco tempo, quando
Sua Alteza Imperial, a Sra. Condessa
d'Eu, organisou uma kermesse, nos
salões do Cassino, em favor do Asyio
para a infância desamparada, foi a
Sra. Condessa da Estrella uma das
mais dedicadas coadjuvadoras d'essa
festa altamente significativa, pelo
fim a que se destinava.

Para corresponder ao digníssimo
convite de Sua Alteza, a Exma. Se-
nhora poz o seu talento e a sua
extraordinária gentileza ao serviço
d'esta causa nobilissima.

E todos nós conhecemos os resul-
tados satisfactorios que vieram co-
roar esses esforços.

Nas bellas-artes é esta Exma. Se-
nhora uma das mais distinctas ama-
doras, e não ha nesta capital um só
artista que ignore os relevantes
serviços prestados por S. Exa. ao
desenvolvimento do gosto pela mu-
sica.

Dando á estampa o seu retrato
prestamos-lhe a homenagem a que
tem incontestável direito.

Cf
HEGSSTftO BA SEMANA

Este re-
gistro na-
da tem de
commum
com o in-
teressan-
te hebdo-
madari o
da rua do
Carmo
(reclame?)
cujo redu-
et o r dá
ahi osten-
sivamen-
te" Vinte
contos pe-
lainsigni-
fica n t e
quanti a

de 2$000, sem que a policia o tenha
até hoje chamado a explicações.

A semana d'este registro ó sim-
plesrrieute esse período de tempo em
que ha um domingo, seis-feiras e
um sabbado, tudo em sete dias !

Esta explicação, talvez desneces-
saria, quando outra utilidade não
tenha, serve ao menos para encher
este espaço e dar-me direito deco-
brar do patrão a importância das li-
nhas em que a escrevo.

O primeiro facto da sobredita a
registrar, (sem duvida o mais impor-
tante) ó o do apparecimento do Ra-
taplam.

O seu rufo foi ouvido desde o
Sacco do Alferes até ao Botafogo e
echoou desde o morro do Nheco até
ao Dedo-de-Deus, indo, afinal, re-
percutir na serra dos Órgãos... da
imprensa, que o saudou com a bella
symphoniá do Elogio mutuo.

Ml?. <3r-& s vJ *

Eloy-o-heroe,pae do Heroe áforça,
fez-lhe, de palanque, a barretada



mais rosenda que a lisonja podia ins-
pirar a um amigo, sincero, attento.e'
venerador.

O segundo facto registra vel é o da
propriedade do Diário de Noticias.

x<^^^$7Ti

Apesar d'aquelle Santos amável e
risonho, que, de rosa á boutonière,
em meio d'aquella larga porta, como
umabentaefrjgien'um quadro, guar-
dava de maus olhados e do ar do
vento, a boa união dos associados, a
malévola Discórdia teve artes de es-
fregar a esponja dos seus despertos
sobre o rotulo social, apagando pri-
meiro, o Carneiro, depois o Senna e
até o & O.

Agora o tympathico Diário pas-
sou a ser de propriedade anonyma.

Outro facto de grande impôrtan-
cia, que não devemos deixar de re-
gistrar, é o seguinte : . "

O boato, atraz do qual corriam os
reportérs, como noticiamos em nosso
primeiro numero, foi afinal agarrado,
por um d'elles; mas verificou-se que,
em vez de uma lebre era.. „ um gato I

Quem teve a gloria de amarral-p
foi o electrieo repórter Paula Ney.

\

Eis a nota que sobre esse boato
nos foi por elle apresentada : ~ _

o Choléra em Santos.
ii E' verdadeiro este boato.
u O Santos está realmente chole-

rico... com a redacção do Diário de
Noticias, n

\ Mi
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Por nada nos contar até hoje so-
bre tão elevado objecto, não regis-
tramos nenhuma raspação de Cabeça
pelo Sr. Dr. Coelho Bastos.

\lv tr v"
A febre amarella e o cholera mor-

bus solemnemente encordoadas pe-
los cordões sanitários do Sr. Barão
de Mamoró mandaram procuração
ás companhias de bonds para que as
substituam na tarefa de desimar a
população fluminense.

As referidas companhias acceita-
ram o honroso mandato, e deram já
esta semana prova de que sabiam
corresponder á confiança de suas il-
lustres constituintes.

J\' 
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Consta que a Inspectoria de Hy-
giene vai multar as ditas compa-
nhias por assim contribuírem para
o augmento do obtuario sem autori-
sação legal.

A' ultima hora.
Todos os cavalheiros a quem en-

viamos o primeiro numero do Rata-
piam dignaram-se dispensar-lhe o
melhor acolhimento, e só recusaram
assignal-o, com causa justificada, os
que são pobres... de espirito.

Zb' P'reiba.

4Ê0'

NOTICIÁRIO
O Rataplam passa sem novidade

e prepara-se para dar o seu terceiro

Houve-grande movimento no pes-
soai da redacção do Diário de Noti<-
cias, que parece tomará agora paia
seu titulo, a rubrica ;

Hospedes e viajantes.
TlNOQUINHO.

Serviço especialissimo do Rataplam-

Buenos-Ayres, 13.

Está verificado que a epidemia
que reina n'esta cidade, não é o cho-
Ura morbus.

Ainda não foi atacada nenhuma
sogra.

Philolopolis,, 12.

O general Kaulbars tentou violen-
tar Sophia,

Esta gritou por soccorro e acudiu
a Regência ainda a tempo de evitar
o desacato.

Mpntevidéo, 13.

Não ó possivel estender o cordão
sanitário na fronteira. Este caso,
isto é, o cordão está embaraçando-
muito o governo e ó já considerado,
não como sanitário; mas simples-
mente umbilical.

Lisboa, 12.

Com destino ao Rio de Janeiro
sahiu o paquete Intrujão, com car-
regamento de commendas.

Parabéns.

JÈK'



Eleição senatorú l de 8. Paulo
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A W. de Queiroz
Um beija-flor eu sou, que bebe
0 mel da flor mais rubiounda :
— A bocca—flor que a flor concebe
Do beijo—flor doce e fecunda !

Nos lábios poiso e a bocca tapo,
E aspiro o hálito cheiroso
Da alma suavemente escapo
E que eu diffundo pressuroso.

Depois, a mão que me sustenta,
A mão fidalga que me agita,
Vae descahindo lenta, lenta,
Emquanto o coração palpita.

O àrfar-do seiolésto encubro,
E venho e vou, sempre cobrindo
De beijos—ora o lábio rubro,
Ora o pescoço altivo e lindo.

E nem tu sabes, tu, curioso
Que me interrogas, tu, gamenho,
Quanto segredo mysterioso
Nas minhas brancas azas tenho !

^z%%)

1 de Novembro de 1886.
FlLINTO dAlMEIDA.

QUESTÃO MILITAR?
Peço licença para imitar a Gazeta

de Noticias que cada vez que trata
d'esta questão põe espirituosa-
mente um ponto de interrogação
adiante do titulo.

Realmente parece que não ha quês-
tão militar, e que é um sonho tudo
quanto houve.

Cândido de Oliveira lavra avisos,
e não os executa — pelo que lavra
também um tento;

— Alfredo Chaves deixa em má
hora a pasta da marinha. Vae para
a guerra e fez guerra aos militares
i— em vez de tiros dispara-lhes os
avisos do Sr. Cândido, que estavam
empoeirados na pasta;

Os militares protestam que não
devia haver taes avisos ;

Silveira Martins e Cândido de
Oliveira dizem que o ministro devia
cumprir os avisos;

E o ministro da guerra' éfftende
como aquelles dois senadores.

x
Depois o ministro reflectiu ;

^^^Ww
Parece que o imperador já havia

reflectido;
O conselho supremo fez também

as suas reflexões;
E assignou um parecer;
E o parecer foi adoptado ;

E até o impèí-ádor
— Como parece.
Scena que se deu no imperial pa-lacio de Piracicaba.

Vamos ver n'esta questão, entre
mortos e feridos, quem ficou

~*^íd-Üu.\

Ficou o ministro na pasta ;

Ficou o Sr. Silveira Martins no
senado;

st1 /^ 
~~S~^*.

Ficou o Sr. Cândido de Oliveira.,
escolhido:

mim h
Ficou o general Deodoro no com-

mando das armas ;

y * fyf
Ficou o imperador no throno f-

Fidaram os officiaes do exercito,
satisfeitos.
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Ficou tudo no seu antigo posto.
E até por cumulo ficaram...

A í?!fWá\®A

mM ri
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ünILii
os avisos ern pé!

x
Pode-se decentemente di-

zer que houve questão mili-
.„© tar?
Esta pergunta fica a prêmio.

Eao.

\ 
\

BAQUETADAS

Todo aqueile que encordoa
Logo de cholera é presa....
De debique é cousa boa
Todo aqueile que encordoa.
Tanto cordão pela proa
Mais põe a cholera accesa !
Todo aqueile que encordoa
Logo de cholera é presa.

Vão-se estendendo os cordões
Lá do sul pelas fronteiras;
De dous ou três batalhões,
Vão-se estendendo os cordões.
Pra haver peste de barões.
E peste de pepineiras,
Vão-se estendendo os cordões
Lá do sul pelas fronteiras.

Deu o cholera no vinte _
Dos taes cordões com a idéia .

Por mal do contribuinte
Deu o cholera no vinte!
Para que ao povo mais Imte

Quem tem a barriga cheia,
Deu o cholera no vinte.
Dos taes cordões com a. idéia.

íC7^X^

Ao Br. França júnior

Não me surprehende que assim cures da arte
Com tão sincero amor,

Pois curar d'ella é um dos teus deveres,
Yitto ser ella orphã, e tu seres -

Dos orphãos curador.

O Frias era dado a toda a sorte de
experiências, conscio de que assorn-
brava a sociedade, como o mais habi-
lidoso dos viventes. Como musico
tentou executar obras de Verdi e

quando muito desafinou o Araúna;

quiz imitar Camões e versejou

peior que o Margarida ; dramaturgo,
procurou ser um Sardou e não con-
seguiu escrever sequer uma scena
comparável á peior do comediogra-
pho Fonseca Moreira.

Finalmente, viu uma vez o Hei-
mann e quiz ser prestidigitador.

Comprar livros e estudar magias
brancas foi obra de um momento ;
e no fim de poucas semanas todas as
familias do conhecimento do Frias
recebiam convites para uma festa, de
embasbacar. Iam ver como se mettia
o Hermann num chinello.

Em um telegramma mandado de
Angra e publicado na, Gazeta de No-
tidas, diz-se, tratando do Lazareto :
— " que o Sr. ministro argentino
declarou que as accommodações e
aceio fariam honra a qualquer paiz
da Europa.''

Da Europa ¦? _
O Sr. ministro argentino í!..
Então cá pela America a porcaria

é proverbial, e é caso para assigna-
lar se o termos, lá de quando em vez,

alguma cousa cujo aceio pode com-

parar-se a qualquer cousa da Eu-
ropa!

(Continua.)

Lucinda.—Após Seraphina, Uma
causa celebre.

A companhia, sob a intelligente direeção
de Furtado Coelho, prepara malas para seguir
para S. Paulo.

SanfAnna. — Heroe á força, Vio-
leta e o seu boneco, Canção de For-
tunio, Ditoso fado e Fekretti, uma
meio soprano ligeiro que cantou
admiravelmente e... foi-se .'...

Recreio Dramático. — Martyr.

Folies Brésiliennes.
Inauguração hoje.

Typ.-Lith. Almeida Marques à C.
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CONDESSA, DÁ ESTRELLA
( Cécilia)


